3 de agosto – fim da tortura e da censura no Brasil
No dia 3 de agosto de 1988, a Assembleia Nacional Constituinte repudiou os excessos dos governos militares, inserindo na nova Constituição – a Constituição Cidadã — artigos que proibiam a tortura e garantiam a liberdade de expressão.
Para lembrar essa data, a Série Documentos Literários, contribuição da Divisão de Manuscritos, apresenta uma carta enviada pela Ed. Civilização Brasileira ao militar e intelectual Nelson Werneck Sodré. Seu autor, possivelmente um dos editores, que assina apenas com uma rubrica, lamenta que o Instituto Nacional do Livro – INL tenha vetado a dedicatória feita a Nelson Werneck Sodré por Martha Antiero, autora do livro “A Rede”. Em sua opinião, isso teria se dado por pressão do Serviço Nacional de Informações, o SNI, ou de outro órgão de controle de informações e publicações criado após o golpe de 1964, uma vez que Nelson Werneck Sodré era considerado “persona non grata” pelo regime.
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Meu caro Nelson:

lastimo incomodar seu precioso — e sempre merecido — retiro
cambuquirano com um probleme sumamente desagradivel, que por certo me afeta
muito mais do que a vocé, homem mais experimentado, mais equilibrado e mais
consequente, em terreno politico, do que eu.

Trata—se do seguinte: o INL, pressionado pelos urubus do SNI
ou de qualquer outra dessas desprezdveis siglas post-64, acaba de vetar a de-
dicatéria que D. Martha Antiero lhe faz, entre outras pessoas, de seu romance
A REDE.

J4 fomos todos violentados, faz algum tempo, com a supress3o
do Preficio que vocd escreveu. E agora, esta nova e mesquinha violéncia.

Para ndo prejudicar o andamento do livro, que esti prestes a
ser langado, relutantemente aquiesci. Mas, tenho ciéncia disso, fi-lo sem a
expressa concordincia de D. Martha, e temo que sua reagio ndo seja boa. Is-
crevo-lhe, portanto, para que faga valer seus ‘bons oficios de amigo, de homem
compreensivo... e de vitima, para que ela compreenda a triste sina de quem
vive, como todos nés, neste clima de iniquidades.

Bem sabe como me sinto. Uma sensag@o de indignidade, que sei

nfo me pertencer de direito, grudou-se em mim e me entristece profundamente.

Seu, com um abrago muito amigo, o

E/ me




